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    A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL


    INTRODUÇÃO


   

 Inverno de 1915, a Europa encontra-se num impasse sangrento. Desde o assassinato do Arquiduque Franz Ferdinand (1863-1914) transformado numa crise internacional intransponível em julho de 1914, a guerra entre a Áustria-Hungria, aliada com a Alemanha, e a Tríplice Entente, uma coligação de França, Reino Unido e Rússia, à qual se juntaram a Bélgica e a Sérvia. Mas o conflito, que todos pensavam estar terminado, tomou um rumo inesperado.


   

 No Outono de 1914, os planos de ambas as partes para alcançar a vitória desmoronaram-se, sem qualquer resultado decisivo. Em todas as frentes, os exércitos exaustos e sangrentos pararam de avançar. No Ocidente, em França e na Bélgica, milhões de homens foram enterrados em trincheiras das quais os meios e táticas militares existentes não foram capazes de os desalojar.


   

 A escala da guerra excedeu todas as previsões. Mais mortal do que nunca, a conflagração já tinha causado uma verdadeira hecatombe: 300.000 soldados franceses tinham morrido, assim como 400.000 russos e 260.000 alemães. A destruição foi imensa; os refugiados, inumeráveis. Mesmo as economias nacionais estavam a tremer sob o peso de uma mobilização sem precedentes de homens e equipamento. Mas a paz não veio por tudo isso. Pelo contrário, a guerra foi retomada com vigor e violência renovados. Alargou-se a novos campos de batalha e novas áreas, envolvendo cada vez mais civis e sociedades. Gradualmente, o conflito transforma-se numa guerra total.


   

 DADOS-CHAVE:


   

 •Quando é que isto aconteceu? De 28 de julho de 1914 a 11 de novembro de 1918.


   

 •Na Europa, Ásia, África e Oceânia.


   

 •Beligerante?


   

 °As Potências Centrais: o Império Alemão, Áustria-Hungria, Bulgária, o Império Otomano.


   

 °Os Aliados e países associados: França, Império Britânico, Rússia czarista, Itália, Sérvia, Estados Unidos, Japão, China, Bélgica, Roménia, Portugal, Luxemburgo, Grécia, Albânia, Montenegro e a maioria dos estados sul-americanos.


   

 •Resultado? Vitória para os Aliados. Colapso dos impérios alemão, austro-húngaro, otomano e russo. Emergência de novos estados.


   

 •Vítimas? Mais de nove milhões de mortos.




    EM BUSCA DE UM AVANÇO


   

 Até 1917, Berlim, Viena, Petrogrado (antiga São Petersburgo), Paris e Londres foram movidos pela mesma obsessão. Todos eles queriam quebrar o equilíbrio de poder criado em 1914 pelas batalhas de Tannenberg e Marne. A vitória foi o resultado. Era necessário, indispensável. De que outra forma poderiam os terríveis sacrifícios já feitos ser justificados? Portanto, foi um voo em frente. Não tendo os meios utilizados em 1914 sido insuficientes, os dois lados levantaram a parada e estenderam a guerra à economia, à ciência e à diplomacia em particular. Gradualmente, toda a sociedade foi alistada na guerra.


   

 O ALARGAMENTO DO CONFLITO


   

 Quando as hostilidades começaram em agosto de 1914, a guerra já tinha uma dimensão global. Como principal potência colonial mundial, o Reino Unido governou mais de 15 milhões de quilómetros quadrados e 348 milhões de pessoas, da Índia ao Egito, incluindo Austrália, Malásia, África do Sul, Nova Zelândia e Canadá. A França, por seu lado, tinha esculpido um vasto império na África Ocidental, Madagáscar, Indochina e no Pacífico com a Polinésia e a Nova Caledónia. A Alemanha estava presente nas Ilhas Salomão, Ilhas Marshall, Ilhas Carolinas, Nova Guiné, Togo, Camarões e Namíbia, e tinha uma grande colónia na África Oriental, na futura Tanzânia, Ruanda e Burundi. Após as metrópoles europeias, todos estes territórios foram incendiados por sua vez e, até ao fim da guerra, deixariam a sua marca no curso dos acontecimentos.


   

 À medida que o conflito se prolongava, alastrou ainda mais. De 1914 a 1917, muitos atores juntaram-se a um dos dois lados. O impasse nas principais frentes no Inverno de 1915 encorajou fortemente os beligerantes a aliarem-se a novos estados e a encontrarem outros campos de batalha. O confronto também se deslocou para as chancelarias, onde diplomatas e ministros dos negócios estrangeiros se viam para encontrar apoio de países neutros.


   

 Do lado do Entente, o Japão foi o primeiro a entrar na briga. Aliado ao Reino Unido desde 1902, entrou na guerra em agosto de 1914 contra a Alemanha, mas não interveio diretamente na Europa. Foi seguida em maio de 1915 pela Itália, depois de a Entente lhe ter prometido muita coisa (cessão de todos os territórios de língua italiana da Áustria-Hungria, anexação da costa da Dalmácia, novas colónias africanas, etc.). Depois veio Portugal, em março de 1916, onde a Alemanha tinha declarado guerra por ter - sob pressão britânica - confiscado todos os navios de refugiados alemães nos seus portos; A Roménia em agosto de 1916, cuja entrada na guerra, impulsionada pelos sucessos russos contra a Áustria-Hungria, tinha como objetivo ganhar o controlo da Transilvânia austro-húngara, onde vivia uma grande minoria romena; os Estados Unidos em abril de 1917; e finalmente a Grécia em julho de 1917, após um golpe de Estado fomentado pelo Entente. Uma pressão diplomática americana significativa também levou a maioria dos estados latino-americanos e a China a entrar na guerra contra a Alemanha durante todo o ano de 1917. A intervenção deste último no conflito permaneceu, no entanto, marginal.
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